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Não está longe.
«q)àxai passara ondae avante I »'

G. K
r Sem comprehenBSo exacta dò >eú

destino, desconhecendo as relaçõ s

qne a prendem ao infiDito, descren-
tio mes-to da mais sublime philoso-

p!liíà,—a pregada pato martyr do
Uolgòtha. entregue unicamente aos
deleites da-vídavmaterial, achava-se
a humanidade, qumdo Deos, em
8 ia' infinita bondade, permittiu que
de todos os lados, em todos os cm
tros, milhares de vozes se ouvissem,
�as vozes amigas dos espíritos—,
ensinando os homens á refrear 1 ua
m ;s paixões, lançando assim o» fun
damentos dá grande tftnsforittiç-o
social.

Como o alvorecer de encantadora
manha,5 saudada pelo canto suave
das innocentes ãvesinhás, que ale-

gres saltitáo dé rama em rama; as-
sim da regeneração humana a san
tá doutrina revelada,surgio brilhar-

. te, espancando as trevas em que a
má interpretação aos pensamentos
sublimes do Christo havia mèrgn-
lhado o gênero humano;

Como ao Christo!, cdHH) a tt dos

que" aspirSo a melhora do ambiente
sociaW ao missionário encutnbido
de collecionar esse código de paz,
amor e caridade—, -a doutrina sjri-
ritt,—nSo faltarão ar injuria*, -as
calumnia* e até a exOommuaháo.

E' que esses inimigos do spiritis-
mo envez de defenderem os interes-
ses da colléctividade humana occu-

parn-se unicamente dos seus,' mes
quintos e inconfessáveis, envez de
defenderem os interesses comprova-
dus da existência do Pae Celestial,
encastellaose em absurdos dogmas
de crenças pàrciaes, donde embebi-
das em subtis venenos sJo dispara-
das mortíferas settas.

Que diflereaça, porem, ehtra o
passado e o presente; que differença
entre os crentes cegos obdientes de
hon*.em ens'crentes de hoje, que
acreditSo em Deos porque vêm da
todos os lados, etíi todas as cousas,
as Mais'positivas e bdlas manifes-
tações de sen poder infinito; « que
diffarençáainda entre o Deos coleri-
co e vingativo de hontem e o' Daos
de misericórdia e amor de hoje 1...

Como os ardentes raios do sei des-
povoam as montanhas das enormes
massas de água engelada, dão vida
aos seres da' sreaç&o; assim a doutri-
na do espiritismo, destruindo oi abu-
.«os de todas aa crenças e consagran-
do o grande principio- da fraturai-
dade humana, faz os homens segui-
rem firmes aoseu destino,marcharem
da ignorância e do vicio a perfeição.

Apezar des combates oferecidos a
doutrina spirit*; apezar das diffi-
culdades que se lhe tem anteposto,
elta avança; em todas as classes faz
proselytos, em todos os povos ga-
nha terreno, Jevando á todos xónsr.
lação, paz is amor.

E' què' ella nSo se' funda n'um
caracter pessoal; abrange todos o*

nith nSo está longe e s_ò nossos vo«
to».

Sansão Júnior.

Õ materiallsÉo corrompe.
Uma nova epidemia mais devas*

tadora que a influenza, o cholera,
etc, assola o mundo inteiro —a «pi-"'
demia do materiálismb. Aquellas fa-
zem dò homem um cadáver, e esta,-
além de fazer cadáveres, faz tam-
bem criminosos, o que é mai* horri-
vel.

Difendidae sustentada pelas cias-
ses peteritõsas, que esforçam-se por
desembaraçar das obrigaçõ;» qae a
existência, de Deos impõe a bumani-
dade, contamiuou á classe proletária >
onde mais pernêciosos sâo os seus
effeitos.

Sem a crença era Deos, e por cen-"
seguinte sem o freio da moral, por
mais vastos que sejam os conheci-'
mentos que uma sociedade pessua;
a anarchia ahi impera. -

Of que é, o que significa, o que
demonstra, o que antorisa essa on-
da crescente chamada loucura do
anarchismo, sinâo o desenvolvimento
do egoísmo, qué o materialismó pro-
paga ?

Esses milhares de infelizes que
todos os dias eom o nunhal, o rewol-
ver, a üynamite, etc, sacrifieao suas
existências tentando contra a vida

povos, como as flori nhas do pradoot6 Dens de seus semelhàutex, nân te-
fresco orválho dá mànhâ.

Marchando' de acordo coma sei-
enèia nüo teme a» investigações,
ao contrario as procura.

r_o acaso justos motivos para isso ?
O infeliz que tendo mulher e fiv

lhos os vê morrer a fome. emquanto
o Capitalista, o potentado consome

; Nó horisontò dá vida hUcana ha.] emi' banquetes, baile» e posseios o'
quasi meio secnlo que esse dourado juro do seu capital, for não ter eú
gol assomou; que elle toque ao ze-! que empregai o, nSo tem sobeja razão'
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para desesperar da sorte e fal-òarcotn
a piedade, o respeito aos ojutros, as-
sim como jfaltâo para comsigo ?

E qual a força a oppor-ae a essa
indignação? Qual a pena sev.ira com
que ponirem-se taes crimes? Aca
deia? O cadafalso j? Nâo! Seria que
rer impedir um crime praticando ou-
tro.

Quando os homens compenetrar
ram-se da necessidade da propaga-
çâo de uma sã moral, cujo typo
mais sublime encontrarão na pre-
gada pelo martyr do 

'XJolgoth»;

quando occuparem se perseverante-
mente da educação moral de seus
filhos e irmãos, os brados de an-
gustia, dôr e desespero não mais se
ouvirão, }>orque o potentado eaten-
dera a mão amiga e protectora ao
proletário e este nâo mais terá mo-
tivos de ódio aquelle.

O materialismo, pode dizer-se, é
o monstro qua paralisa as«nsibilida-
de da espécie hi|mana; é á fonte po*-
renne de horrendos primes, porque
nâo é pcs-iivel admittir-se que ai-
guem que tem fé em Deos, que cou-
fia em sua infinita bondade, ouse
offander a seu semelhante.

Ao envez do materialismo, o os-
piritualismo arrasta o homem a corr
siderar melhor o seu destino, a olhar
sombrancejro os caprichos da sorte e
dá-lhe novas foi-Qas -iara as mais ar«
rojadas emprezas a favor de seus ir-
jnSos; faz do rico arrimo ao desva-
lido e deste um amigo d-aquelle.

Áquelles qüe temem o anarchia-
mo, empenhem-se cotnuosco na pa-
ralisação do materialismo. Opponha-
mos• lhe o espiritualisuio. mas o es-
piritualismo racional, tal como o spi-
ritismo, que faz do pecador de hoje
o anjo de amanha.

; Eduquemos os nossos filhos aos
sãos principios da moral de Christo
e a humanidade em breve estreitar-
se-ha epi fraternal amplexo,

O "Pé« culpa" de nm anbio.

O Dr. Ochorovicz, professor da
universidade de Lemberg, o illustre
aut jt da Suggestão Mental e inven-

tor do Termo microp/iono, homem
aquém o,Dr. Sanchez.IIerrero [ prp-
fessor da universidade central e o
primeiro bypnologo. espanhol ) qna-
lifipa —de ,trabalhdador incansável,
intelligencia de primeira ordem,
biólogo, medico, phísiei», matema-
thico, tudo em elevado grau — ; e o
Dr. Ochorovicz, que estudou em Pa-
ris com Pichet o hypnotismo ea
suggestão, electrecista, yerdadeiro
homem desc.encia, partidário das i-
deias positivistas, e recalcitrante m-
crédulo a respeito da realidade dos
phenomenos espiritas, depois de ha-
ver assistido á algumas sessões com
a médium Eunapia Paladino, em
Roma, publicou uma resenha teste-
munhando os |factos observados, no
Correo de Varsoria e na Illustraeion
Semanal, da mesma cidade.

Com o titulo;« O Espiritismo em
Roma — Experiências do Dr. J. O-
chordwiez com Eusapia Paladino »'

nosso estimavel collega Lux de
Roma, publicou um extenso artigo
d,a professor Siemeiradzki, pintor,
membro correspondente do Institu-
to de França, laureado na Faculda-r
de de Sciencias Naturaes da Univer-
sidade de Kharkoff, em cuja casa ti-
veram |ugar as sessões. Esse arti-
go occupa-se dos phenomenos obti-
dos e que detalhadamente relata O-
chiroyiez em sua resenha, prespin-
dindo porem da theoria psycho —
physiologiea com que este pretende
expljcal-os, theoria já antes refutada
victorinsameute, quando a expuze-
ram outros homens de sciencia.

Siemiradski, que tambem era sce-
ptico mas teve de convenserrse ante
os faetos, reproduz era seu artigo di-
versos paragràpho» da -resenha es?
cripta em polaco e termina com a
seguinte confissão de Ochorovicz
que é, como diz aquelle, mia culpa
de um homem leal e yerdadeiro sei?
entista :

« Quando escrevia este livro ( Do
Suggestão mental,) não conhecia ain-
da a transposição dos sentidos, da
quar fallaram os antigos magneti
zadoi-es, nem dos chamados pheno

fia se dizia dos Espiritas cousa es-
trayàgante y>....

,« Em Abril do correritn anno verir
fiquei a possibilidade dos primeiros
phenomenos, e eni Maio a possibih-
dade dos segundos.

Desdo esse momento tenho me
tornado timido como um cordeiro.
Pomacei por recordar os faetos p})-
serrados no passado,* dos quaes,
graças ao meu scepticismo sejenti-
fico, me escapava o sentido, e che*
guei assim a esfa conclusão que,
sem a cegueira .artificial .diriyadadç
escola, haveria feito certamente ma-
iores progressos, e antes jie tudo,
não teria tratado tüo jsdifferenter
mente as pessoas que, mesmo com
prejuízo de sua carreira, professa-
vam abertamente a nova verdade.

« Quando penso que houve um
tempo no qual tratei até de louco ao
íotrepido investigador Crooclfes, o
genial inventor do radiometro e des-
(iubndor do quarto estado da mate-
ria, só porquo tevo o valor de attos-
tar a verdade dos phanomenos me-
dianiraicos, depois de ha-vol-os sub-
mettido á rigorosas observações;
quando penso qno li seus ariigos
com o mesmo estolido sorriso com
que era menos prezado por seus col;
legas da « Bntish Association, » en-
vergonho- me de mim e dos outros,
e, batendo no peito, exclamo :—Po-
ter peccavi!»

COLLABORAÇÃO DO MUNDO
INVISÍVEL.

JnSTRUCÇÃO POS ESP1BITQS

Meus caros discípulos, os Espirj-
(os aqui presentes vos dizem por
Oieu intermédio; Amai muito,
afim de ser amados. Este pensamen-
to ò tâo justo, quo uolio acharei-r
tudo o quo consola « calma aspe*
nas diárias; ou antes praticando es.
ta sabia máxima, vos ek-vareis por
tal forma acima da inateria, que vos
espiritual iso reis antes de deixar
vossos depojos terrestre: Ob estudos
espiritas tendo desenvolvido em vós

menos medianimicos, sobre os qua- 
' a comprehensao do luturo, tendes

.'-,-'¦ 
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uma certeza: o adiantamento para que plantou «a sociedade as grandes

«Deos. com todas as promessas .qae: idéas do progresso; e como tudo se
iorruspondem ás aspirações de vossa encadéa sob a mão do Todo Podero-

.alma; assim também deveis svos ele-
uvar .bastante -alto para julgar sem
.as pt;isQes da matéria,, e n&o Con-
.demnar vosso.iprçximo antes dele-
ivar vosso ;pensamanto.á Deos. ;

Amar, no sentido profundo «da pa-
ílavra, éw leal, probo, conscíen-
.ciosa, porá faieí aos outros o que se

desejaria para si mesmo; é procu-
t.rar ao redor .de si o sentido intimo
,-ile todas as dores que acabrunhao
vossos irmãos para dar-llfaa -um li--
nitivo; ó olhar a grande família bu-;

-mana como a sua, porque esta sfa-,
milia, a encontrareis em um certo

periodo, noa -mundos mais adianta-
dos. eos ,Espiritos qu» a compõem
aso, como vós filhos d« Deos, pre
destinados para se elevar para o in-
finito. sRazao pela.qual nao podeis
recusar a vossos irmSos o que Deos
liberalmente vos deu, pois, por vos.
sa vez. acateis bem .satisfeitos se
vossos irmãos vos dessem aquilio

.que .necessitais. A todos os soffi-i-
mentos dai pois uma palavra de es_
perança e de conforto, afim queãse.
jais todo amor, stodo justiça.

Convencei-vos que esta sabia pa-
lavra,: «x Amai muito para ser ama-
dos,» fará .seucaminho; é revolu-
ciooaria, «3 segue sua vereda fixa,
invariável. Mas já tendes ganho,'
(Vós que me ouvis; sois infinltamen-
ite melhores gue lia cem annos; é tal
2. mudança que tendes á vosso favor

que hoje aceitaes sem repugnancia
uma multidão de idéas novas sobre
a liberdade e fraternidade que ou

•10, -todas as lições recebidas e acei-
tas aerSo encerradas -nesta perniuta
universal do amor do próximo; por
meio delle, os Espíritos incarnados
julgando melhor, melhor sentindo,
estenderão suas mãos até os confins
do vosso planeta, reunir-ae-hto pa-
ra entender e amar-se. para destruir
todas as injustiças, todas as causas
de dissensões entre os povos.

Grande idéa de renovaçSo pelo
Espiritismo, tão bem deseriota no
Livrados Eupiritos, tu produzirás o

grande milagre do século futuro, o
da reunião de todos intereses -mate-
riaes e espirituais dos homens, pela
applicaçâo desta máxima bem com-

prehendida; Amai muito afim de
ser amado.

(Sansao, antigo membro da So
Cledade Espirita de Paris.)

Evocnçito
Si-nte-se a prozançade um ospi-

rito atrazado, que com'bastante dif-
ficuldade assigna o seu nome.

—Basta de apoquentar-me'!...
Be»'.onhecido O espirito pelo evo

cador este perguntou lhe :—Irmão
ainda persistis em vossas idéias?

—Sim porqne....
Nio poude continuar

—Nao fizestes a prece que <vos a-
coníelhamos fizesseis á Deos "�1

—Sim, mas nao tenho tsnta ne-
cescidaiie como vos parece porque
nio acredito como vós uóssO aer

phantastico.
O evoaador da-lhe conselhos e pe-> iiuiiuouo o inwimuaao »(uo vu-�- ��iV '"

,tr'ora regeitarms; ora, daqui á cem de-lhe que escreva o nome deDeo*
=V���'.*..-.¦! . �.. »a, . ..... il. muita ins-

annos, aceitarei* com a mesma fa
cuidada as que ainda nio foi possi-
vel entrar em vosso cérebro.

. Hoje, que o movimento espirita
deu um grande passo, vede com que
rapidez as idéas «le justiça e de re-
novações encerradas na* comrauni-
cações dos Espiritos sao aceitas pe-
Ia metade do mundo intolligente; é

porque' estas idéas corresponde á
tudo o que ha de divino em vós; é

qüe estais preparado por uma se

o que nao fêz a Jiezar da muita ins-
tancia.

—Irmão, ja que nio querei» se-

guiros nossos conselhos eu vos pes-
so que retireis em nome de Deos.

—Bem, nSo como pretendais,
mas porque aborrece-me a compa-
nhia que forçaram-me á tomar.

GUIA—Qoo de contentamento
me enche, o coração por vér refraia

gerem vossas almas os raios lumi-
nosos dos ensinamentos do Divino

æ�::., : ¦.

meate fecunda: a do século passad0 Mestre.

Nlopodereis dar mais cabal pro*
va de comprehensío do código de
amor e caridade do quo, mostrando-
vos affaveis para com os corações
endurecidos como o que a pouco i
oecupou a vossa attenção. Pers*-
verança, fé e caridade sejam as vos»
sas armas «com ellas transporei» as
maiores barreiras. Em nome do Di-
vino Mestre eu vos saudo. Adeus.

Antônio

DIVERSAS NOTICIAS

Haia um phenomeno.—L^-se
na "Verdade a Luz" de Sao Paulo a
seguinte noticia:

«OSr. Faye, presidente da socie-
dade astronômica de França, escre-
veu no dia 1.- de Maio de 1889 o
seguinte: « que se havia applicado
recentemente durante quatro horas,
um aparelho photographico contra
as Pleiadas; que deste facto resultou
o reconhecimento de que um cordão
luminoso de côrgrisalht ia de uma
estrella a outra; que este novo pLe-
nemeno sideral ara imeomprehan-»
slvel.»

Nao será esse cordão luminoso
uma .prova da communicação espi-
ritual entre aquelles mundos adi-
antados? Seja como for, aui deixa-
mos a observação que a scieiícta-
acaba de fazer.»

Manuaçripto medtaniraico.
Encontramos no nosso -estimado

collega « A Luz » de Coritiba a no
ticia que se segue:—«Seguado re-
fere o nosso collega—"Revista Es-
pirita de Barcelona "—,0 Gentto
"Fraternidade" de Isabela ( Porto
Rico ] recebeu um interessante raa-
tiuscriptomedianimico com o titulo
—« Dividas pagas ou historiada ex-
piaçfio de um espirito»—que forma-
rá um livro de cerca de 300 pagi-
nas e ofierecerá muita utilidade pa-
ra a educação social e moral. Sao
paginas de oito existência, de gran-
deoluctas sustentadas por um espi-
rito qüe em sua ultima e recente
encarnaçSo teve Uma especiaçSo ter

I ; -
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ri vel, chegando a ficar cegp, surdo
e paralytico, e levando sua cruz
com a mais christà resignação, iato
é, com verdadeira resignação espi-
nta.

Hoje offorece a asus irmãos a nar*
ração, de suas vicissitudes planeta*,
rias, para quu sirvam,de exemplo
» de ensino á humanidade".

Fazemos, como o collega "A L,uz"
todo o empenho em obter para o nos-
so centro assa importante obra.

O Espiritismo eui S. Ciuha-
niaa.*—Segundo o nosso collega.aoi*
naa referido., em seu numero dèí31
de Março, havia sido installado.*,,na
capital do Estado de Santa Cathar.i-
na um grupe espirita, do qual foram,
iniciadores os. nossos illustres con-
frades, Antônio.Pombo, Dr. Garfos
Leopoldo e outros cidadãos.

u. o primeiro passo que dá a nos*,
sa Doutrina naquella capital, dis o
mesmo nosso confrade, que.aores-centa: « oxalá seja elle precursorde sua divulgação em larga escala .».

Perabsns.a Santa Catharina qae
recebeu em seu,cauti*o a luzda.ro-
genersçâo.

T &
4 «5»n/n«srt At. Í»rtcsw»r.—A

...«-Jí.viata de Eptudios psyeologiicoe ».
d. Barcelona diz que. segundo.,.™*-
fwenudirursas periódicos francezes
eJnglezs?, tâm-haviü-o em casa da-
quelia distineta senhora,, queacíu-aknonte. reside ca. Avenida de, Wa-
gram. em Paris, moitas .renniSes
espiritas Jí_ quaes assistem celebri-
dades das sciencias e arte." "

O que dizum- a isso os que nos
chamío de. loiucos? *0s principaes
luziíiros da sCKencia. estarSo trans-
tornados ou antes estarão oiagneti-
sados ? - -

Viude, homens semifé*. bèfcer ak
fonte pyr,* do' spiritismo o balsano
saluiar para b vírus do orgulho e
do egoísmo que vos corroem o seri-
is felizes.

Peniamenti*
Tiido annuncia que caminhamos

p,ara. uma grande synthese. Toca*
mos á maior das épi>chas religiosas,
na qual todos sSo obrigados a condu-
zir, nas limite» de- suasforças.algam
material.!: pura. o -edificio augus-

Para qqe ..esse; desdém tíam que to.wijqplanaestí* visivelmente Uk-
teataesos vossos .irmSoa, nSo sabeis çado
qijèpeccaç»?*

Todos a seu tempo conhecerão a
verdade. Felizes dos que a puderem
conhecer nesta existencia.e -proco
rarem reparar osmales causados I
; Jesus djsse—muitas os chamados
poucos cs íscolnidos.

Ujaaa opiniSo regia.—Sob es-
ta cpigraphe, lemos nu nosso esti-
mado collega, "Verdade e Luz" de
Sac Paulo:

A jovem e celebre artista Melle.
Emma Calvo, propagandista arden-
te dos estudos psychicos, acabada
ser agraciada por S. SI. a Rainha
Victoria com . titulo de dama de
honra, e de. receber ao mesmo tem-
po Uma maravilhosa.condecoração
de brilhantes e de rubins. .

Ao offerecer-ihè. S. Mt, abraçàn-
do-a, disse-lhe: « Nós já nos conhe-
cemosem um outro planeta, antes
de estarmos na tarra. »

Eis ahi uma. intima intuição da
reincarnaçao dos espíritos eda plu-
ralidade dos mundos habitados.

YíctorienSardou.-—Diz a Ho
ja de Propaganda, que se publica
em Barcellona:,« Este popular dra-
matargo francez é um dos mais nn-
tigos e*. enthusiastas spiritas e um
notável tmedium escrevente e dese-
nhistá.

Tem»«btido*d.lenhos aa-ídianimi-
cos representando vistas do'pl#neta
Júpiter. :*-':

O mesmo Sárdou refere as circums-
tancias.em que obteve os-ditos dese
nhos, em um extensa artigo publi-
cado na. Revue. S pir ile &_ Paris
(Agosto:de 1858.) '..

Josá dcMaistre.

e .
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' Nutre-se sem nunca te abando—
nares ás deliciai da meza; aloja-te-
Bem buscares as commodidãdes da
molleza ; obra com cuidado ; nunca
applaudas a ti mesmo; buseauom _¦*¦
fan o tracto dos sábios; faz» que sa-
us conselhos sejam leis para ti, e
te asharás bem adiantado no cami-
nho da sabedoria.

Confmio.
' 

, 
>*x:' 
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Todas as cousas estão presas en-
tre si por um laço sagrado. Nâo ha
maisque um mundo que compre»
hondo tudo; que um só Deua que-
está em* parte; uma só matéria ele-
mentar;: uma =sólei que é a raiío
ccanmum atoios os seres intelligen-
tei; e uma só vardadn...

Marco Aurélio.
x

As espadas se- transformarão em
rolhas de arado, as lanças em ferra-
mentas dn lavrador; os liões, cs c.ir-
deiros,*,. os lobos e * os tigres pasta,
rão juntos, conduzidos ao pasto por
creanças.

Parece que as cabeças doe maio*''
res homens te amasquiobam. quan- -
do se -acham reunidos. Em parle
nenhuma existe menos sabedoria que
em uma reunião de sábios

Moutesquieu.
x

O pípel maisproprio do homem:!
prudente é o de constatar, pelo es-
todo rigoroso dos factos, o que tem
utna existência real e, uma vez fei-
ta tal constataçSoí admittir o objec-
to, quero comprehéndamos, quer
dão, em vez de pretender abolil-o,
porque se o nSo comprehende.
&'.�Him.*

x-. <
Ein tude, nos factos mais simple8

que passam desapercebidos ao vuU*
go, o sábio encontra úteis -avisos e *"
salutares conselhos para guiar-se na
vida. *
��Lãvater.
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